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-introduçao: 

.. " 

EDU ... ' ., . ÇAÇ_.ÃO 

A C!'J!ill.Ç:A_....lIM1l~~ 
R,eoumo 
i;o 8 a 

-88- .. 
'J: 

""ó~ 

-Ailaptg,çao do l.i'V!ro "Acanhamen _. 
T · ·d II d I 'L' •• ,~ . lm]. e z e.J • .l' IÕ (ira-r;~ 

• 

.": 
, .. Considera.ndo·-se que entre os "Proble!il['.s educ8.cio11ai. 

nOl'llIalmente enoon trado s num Parq,ue, a t inLide,; ê, 3em c1{lVidn., um dÓs 
nlhis frequentes e importantes en: suaG eonsequênclas, rf)801 '[(,mos es­
tudar suas causas e caracteres bem como ~ m.c..nsi!'8. do pJ."ovenqi1CJ a fia 
de sd> evi tarem as desagradáveis ocorl'ênciao qqe, motivadas ]JGlo acCl 

, " . 
nhamento e pela timidez, Ge con.rt:i tuem em Ob'lt(,.culos Ô, vi t6:>:'la do 
individuo adulto, principalmente 11') mtmdo mOd(lI:no, onSe as culici ta - - .... --çoe So .. da ci vilizaçao sao cada vez ID8.iH Gx·:;(~nf;[1,'3· exigindo de ca(la tun 
o máximo de efioiência e o mínimo de inilJj.çôeEJ. 

9 que ... ~ a timidez 
no ., T" • 

E um estado emocional quo ::10 ca!"actortza 1101~ um.,: d!3s~ 
quilibrio geral do ludi víduo mar.:,if8staD,do L ·sc GxteriOl'"'lllente c C):nl " ... -pectos de rubor, tremor, eTJ alguns casos po.lidez rJ incQordel18.çao 
tora, dificuldade de expressG.o, tc.rtc.Iiludej.o cu gagueira t E () flua 

• da criança que. solicitada a fazer um 8010 r.U1~ brtnquedo de }coda, a. 
dizer rulS versos ou. participar de UIn(~ fcotn, encerra-se nUina obstj.--. 
nada mudez, lábios trémulos e secos, oll1'1.r apavorado e evideilté' ..1e·­
sejo de fuga, 

Como se inEJtala a timidez 
_'" --'''-n", 

Nesta época em que::) 'cinema, O~1 progI'é:1YJfH:; rad:ipfôni­
cos, o teatro, a imp!'ensa e a literatura :Lr:fantil tanta Ê:ni'qse aão 
às crianças prod:í,gios, muito no.turnl que 08 p<.lis menos avi~~lados es­
tejam, a todo instante - com a melhor das intençõGs nl2!.G())!,Y·a3 ~,_ 
nestos resultadofl - solici tanc10 de seus f:i.lhoEJ '"EJforços '3 a:ptfi'lões, 
Ijuperiores às suas possibilidades .. E natnI'c!.l qUE"') ao exercício imode --rado de capacidades Ge some UlD conteúdo (10 angu.'3tl.a:-· a falência, • 
insucesso resul tarãc, mui to pOE;sl velmont8;> dêsse exerciclo de ~3J)rop.2. 
si tado e restará, à criança, a impressão c10sagradável do i:racaGso pt'!? 
prio e da desilusão E;videnciada peloa fidultos, Essa impress30 desa-
gradável tende a reape,recer e, se no adulto· é dj.fíc iI qualquer • 
ciocinio no sentido de neutralizli-la, 11a criança, que não l~e 
ta qualquer obstáculo, mais fàcilffiente ela retorna. • 

" A· Nota-se, elrCretanto, eom.o diz Dugas no seu li 
Timidez" - "A timide~ nilo sUl',se da ~ünIá!,es acumulação de entimida':: 
mentos sofrido s JIlas, principalruon tê, da Jo~'1':E.lC:E.nça.. dâs~.es . .!':...n"!j..JIl:!Afl; - • 
m~tos ~ue, a todo instante, 8e faz prp8ente", Aos paiB e mestres .. 
já não é da*, desconr.ccer, pelQ merlOfl em trúços corais, a capacida­
de de uma criança qne já. não Ó atual:,lonte c~onsl.dorada couo outro A 
"UlIl ,adulto em miniatul'a", do modo a que não ven.ham a exig:i.r além'de'" 
sua capacidade e ~otencialidade, , ~ 'jf~ 

Raramente a Erriança d(~ixc~da no',~~ Rel.~~S :rrrime.iros ano's 
à sua expor.taneidade s~á a'~ingida pela timidez. .,~ 

Por C,,·1 '""'Ir:. c1o~ D'l-iS C'l o {', me -"+~"P~ ,~ ... _ ..i::' G, _ ~ ._ c.:...... ~ "" 'J ...;:> '" J. ~ .. ") ~ 
• 

tes. bem tt.tencionc:.dos mas i gnoran't,1, ~ que a 
parece, surgindo as rCfl:~tçÕen·.~e Jlk'1~'aCJuela 
• . • ;",'J;. I ~'''' ~,;~"I-:' , '., __ . ~A 

dos amigos e paren­
(L'{,:pontaneldA.de ~esa --
facu_ldade ~ entre tô . -

~. ' 



• 

' ... " 

, 

das 
, 

IJreclosa 
, 
para o 
ou das 

tndividuode 
~<:1asoaG 'que o 

nê"1Q 38 porturbar por causa 
".', '-89'':' '''" li 

d.d~lu - " , 
gar, do meio 

. -'-
cercam. 

Fisiolopia da timidez 
n. , ... ,_,!;\. ____ ..•. o_.'~~ • '.'"~ __ " .. 

.. Em virtude dos informes que oferecem ao psi'-,ólogo cu 
ao educador tnterc.siJ8.do no diagnóstico E) na corração da tim.idez '} con .-

. v6m lenbrar, detalha,à.ar:.le:lte, os concoT!1; tantes O:L~gÔ.hiCO~1 nuc a acom-
pa:noha;m, (l,i viflindo-o s p .por razão d idá 'cica ~ em. çinco gru})0~::~: 

1 Q 
~-

• °n.; ,:' +m' . 'b~ o a 
"~" .I--' .l., 'J W ~'.. l-J do , l' ') earc ~LO-íJU .... !nonar D --
-

Di :J1;lÍX'bi O s 
Di stlÍrb1.üs 
lIistürbios 
Dl stúrbio:..~ 

, .. 

de 

dos . , 
pSlqU~COS" 

d i,gesti VO ~ 
, , 

sensor~a~s" 
. +." 

SCCr(~ ,OrJ.os # 

Sao ~', .-
O'n' ..... ~ j-n"')"',' as -nrJT'!".lJ -""~J (, o"-'.~C~_ • .l.,('.,.J. \1~ ~ 1:' __ I ... , ,).~ .. ~J 

, , 

• 

, , ~ , 
.. - rln .... U ",".c., ",,,.~ - " 

O:.J \,;..; ,I. J. '_, d e. ,. Ol.rGT~tH JÜf:-10rdeHS o Com [~, emoçan y,r_ ~~T)-' ........ _ .• " .• 1. 

Y n C"=' , ...... • _~ (.A. '.J - que 

, 
aUJle~rco 

,;. .::"1 
oJ~ t ' r ..... -~ ., d 

J orna .lL.,;." •..• ü 

• 
N 

.[l~Q 3 I":"aO· .... ç;.,..} 
• 

-' t' 1 ' L'l' ~ .. "'1' 1" ')..-:~ .. _~, 'IA ._.' OJ ó n. _, • 
.~ ~ -, 1"" '-)"Y1 l'- '00 u. ..r... ü..l. I.. J.1 ~J.. ~j 

, !o C. _L ... o_ . 

, 'f, , 1..-,'" .,~,., ... "", ,1 'dI..:. . _ .... J ,. ..L.~ .... . ....... 
w:r:-,"'l'::',q '~". O" ~.I.'. - ._ o., ,- ':. <. ... 'u 1 

' ... ..( r. .~ C 
' .... ../.. .. .1 . .L ) ~ 

N 
p 
" 

( '-)11'[-' q .... ,,~.~ ("t . -. -"" '-"-~ 

... .~ 4-! 8.J. '.1 C.', 

• . _ . 
modificando-se o r '(:\ c-n 'L' -ra-to i~ ... ., ."- "'i' o.. ~ ..... 

Courtier • 

io 
, ..... "",,-, ..... ,.... 

u • .!.. 1""J... t.:J 

que, uma vez lHJl ti r ~-

CCtITlíaco , +" r·~ PT> ~ J"L "I" () -c;ou~!. ,<, .... ../ ..;... <) -.',' 1"" .... ..... CI"CU "·(>~O· no~'" C"'''''l~CJ''''C'n~'''' c'e "~11);t ..... ·,?···~o o.. .J- ,-o- c)."S ,-.:.' ~,' III u l'; .i ü".!. '$ J . .;.: ::.) ..l... .!-,'O •. _.~.... c."y <.:~ ,. 

COIll :;;U~ :p.,~rtur'bé\çÕC8 respir3.tôrias ;3 'circ~.l-

, ... ~ . 
·'( • .:, ........ 0 
.~ ~ ........ o.,") e ""'c..'I +-.., rrl Cl rrt(.":l VI ;-- o _ .... ~ '-.. ç.;...L!.'" ...... _' 

, 

!lO 

II (~ ,~a~ne 
J.~, ,:lJ . -. , 
raC1U 

- -~~S ~;)c:rturb.~l.r;;,)ef..~ ~I1.U,J(!ul':i.r~s s&/) mu.i to früqnent,es, api!, 
rUCGtld.O :Job D.. formEi. do i'raq-:1C7Jfi, aniQ.u.ílH.::n.en·to., rj.gidez Tftu3cular, 

. ~-.( '''':!'' .~. 
cr::t.~T~laçaes (;lf r.ao :c"a: '::.l.f;: vezof.!, la.sslrlao .. li:CS"GOu. COLl ns pernas bar,l-
bas f',. ou H-t;e:n.11o U:::!l 116 no.' gdrgante .. H ou. ainda ... "estou. tremendo todo il

, 

-.' "-' ~ 

, 

f3ão que:iXCt3 comuns ao tímldo$ -,~ 

• 
• 

, 
nu crl.se 

sensü.çno de arrepieI, as gltlndnle.s (3t:1.d;)ri~pe~ ... 
tJmirlez, ent:r'1)'~l om hiplcH' .. funcionar!lento 8.paY.'ücnndo 

A1ém da 

f'1"'~i~os, tr2ns11:i.raçãü nas w~.o s, na 1·(~ ... ·tn ,'v .. ~ 'c. 
, , , " fiO corlJO 

·~'·l," 
-~. - '-'. () 

re3v.ltanc1o elü tUJa 

ost2jT.laGO funciona 
o figado 

cólicas 
7ert j:~/'1tS ~ .• , se 

Que e as - , 

. -"traso .. .,constrJ. ç:3..0 por anemia mo!u-::m'tàn8íl à,a 
com ,dificul düele , d 

L #'"., causan o nc:.uoeas. VOllU'l;O 

descontrola e do me SIno modo o inteotino, 
" vezes A d ..:: '--l .(' 1''-:''''; a ..l.c;;._ 1.-;' ...lo • 

• 

provoca 
dai os lábios secos a neccssida.de 

secreção salivar '8sto.n~· 
de deglutição a todo ~ns -+:n ~'lt Ç> '-' ...... ,.i ti 

-Pc r-turba.çoe:J 
... _- -~,~-"'~ .. = ._;., -' ~~.- ••.. ' - . '- .' .',," , .. - -=-.... --..... ~-' ........ -

, , 
sensor~8.~S 

o contelldc ej~ociona1. no _ estado de timidoz leyF.>. a um 



, 

,,_.,., 
',-,-"" .. _, 

--,-' '~, .. , --', 

,'- -.. --
" 

-' .- '. -
, 

embotm)lento dos sentj.dos atingindo 
cipalmente., 

, ~ 

a vlsao, 
, , 

o OUVHlO e o 
" ~9Q...: 

t8.to,Pt'J~' 
'" > ' 

_'-' __ I. ~-> 

-- - , . 

Pert!:<r:baçõ,es psíquicas, • , 
, 

• O Dr. Hartenberg eotabelec8 u"ma sequênci.a no E! esta· .. 
dos emocionais dos indivíduos nervosos e tímidos. Primeiro ó aomo-- ' çao simpllils quo todos n6s sentiDos a cada ucontecine:1to cério da vi 

~ 

da; segundo, aparece nos tímidos todo o quadro de ]Jcrturb::lçõe~s anta _. 
riormcnte citadas; terceiro, vem o terror que inibe, paraliz.a e >1, 
niquila o indivíduo. Sem chegar aos extremos do terceiro e:::t:igio;a 
timidGz pedo 18var a uma ocnsaqüo mais ou menos fru.strr;. do par8.ljz:ia, 
vertlgem e anmósia, 

-- . , .. ~" '''''''~--- - .. -

• 
pos: 

l o· . -) 
22 ) 
~ o ) .r, 

bilidude ou 

As causas da timide~ po(lern " 'd'o t:.' ) -""'l t:' (" .;; L r r!,.1.. V ~~ ~ c~ -.:J 8Iil gr'l .., 

C ,"" i ~ "1 " aus~s "Y")ó ..... c.,O"",., c.~ r'e~uLT~""1'l -o'' (O nr:<-.""- f) -"-lS"'~"-:J 00 L.Io .t:'-'õ:l'~l c",~~-_, . >-_, " ;.J~l._ .. I ~U '-"':,,) UC"\._·, .J.'" .J..'_~'"'''.' II 

C ," t· ..... 6'~ r. \ 
~"l~ns anlnl~nr:'\q ex °r"'r(.:.C"! no "';-~L\"·'''''''Q,.n \-; t:'C:"S00'-. O:"" .... _OJ..::j,. - _"<::i, ................... '_' ............ ,;,; (..r,. .1.. ... i_.l,.V~i.. '-"_~'" ;;;, ....... .' ..... '::1/oJ 

C ...... -=t.~.,., ) 
aUS8.S l.nan~m2.t).8.:::-.; 8x't:erlOr~ S ao ln( ... ~ VJ.tlUO 1\ cou ::::9..8 -t 

, 

l{o primeiro gru.po le:J,brarcmo~l e .. pouca capacidad.3 ~ i:r1a . .. .. 
imnturidac18 na :cesolucão do si tua~JÕ8S e nroblcTI";.,").s" As úo , ,- -onças e a fa'.~.iga po{~,sm, -t";;J.labóI1, SE)!"' e::lquF,dr~~das entrE; GH caV .. EW.3 pes­

soais 4,UG podem leva: a lU .. u.~ sennação do falúncia e t:L.l1iclez .. 
A oonsciBl1;:i.n do pr6prio aC2.:ahamen-co f 1")812..H re!'erên-

, t" d ""+ "1" e' d ' d ~. 'd Cl.as con ]_nuaCtas os ao.uJ.. "os, Li 1J.UjJ,11_ l!.açao ~,':J.S caço8/ as sO.!..r~ as, o 
prepa .. ro il'lS'uficiente, a pOuü8. (;onfiança Cal f::.i 2r6~;:r1.o 11oX' u ... ü8. oduca ..... 
qão ,errônea ~ a vontado nãu eXH:~ci tadg, a incnpticidad(j de jl~.lg9.:G1e:t;Lto 
que leva a utri buir Íl"TIport& .. :-l:!:1.8. desproporcionada. a qU8.J. c:..ue:í.. .. tarefa, 
S&O canso..s pessoais qnn leva.m à instalaç8.o d8. tim.idez, 

No segundo gl""U1JO' .... C::'lusas animadas cxter-'10l'"e8 ao ~Ln 
", 

o,. " 1 "b 'd ' , t' elJ .. V1QUO~' poc rmlOS .Lerrl l"a.r (I Y.LUIJ.ero e pessoas COill. as quals ce f"J.g a e1.1 
COIita to p e;rá.u cl e intilOidadc~ nxistentc, 
v- r.:1 com llUC se é tra.tado Dor elas" ' -

• a n' .. ·" (j 1 "'''''1 • "Ll.J.. ... v __ .'. <,.., ma;.-:' o·, .... ·PoDO C' ~~f:,:',-•• , ..... ~. ,to, lli ,_o .. 1-' '..... ~_ 

~TO 't;"r""'J'r"" !"'l ..... ·r)~ nauoas ';n'lIJ;ll"l';"<"" p.';;rtl·'q .... ,1-, .. 'n ~_1(\ -ln ' .. l' .... l ..... ..:;;." ~J F __ . ... J~ 'J. \.. ..J .'---'- Ç', ... J.t" ,,c.,--,,,_, ._.:tio c....:~,~1..O·~-, ..... _ . .&. '. 
_J ... • ' .... 

dj.-,..ridu0, podomos 0i:'lumerar:- a natureza do local OYlr1u De l;-'!l1cüntru. o 
indivíduo, o lUxo c n aparê-neia do 'lJf!.biente 1 t) sign:i ficado do local 
do ponto de .vista emocional .. Via. d(~ rogra 1 as far(las de IJoliciflis c 
guarda, ouocivis causam ira.pre~~sã() às cr1al1.';as; os a..-nbientcs TliUi-to CD.r -
rego.ctos, os re'Post8i!'os pesadoD G os m6veis a8vcros, os intc.'riores 
mui to ornamentados e somb:i~io8$' A visão do U1U3. e~.3cola mui ta'a V~ZGt~ im --pressiona a crj.a:nça tímida, tc~.!lJbGm o fazondo u;]."!. cat'ê,dral OUob!H e,g 
fermaria de, hospital, J}elo ,sOl) • .,igr.ificado 01'1 scvGridaõ.", rc1.igioui 

, -' 
dade ou dor. 

çg!{!O_ p'~~vep.i,:r." .I?: .. ti,l!l.i.<:~,~~ 

Uma das pri:Ll1.ci,rgs T10didas seria ol"'ienta:c a 8illO tivi­
da eh" geral, de. qual a 'timidez é forr,la partj,oule.,r; o fo:::,t'l.lecimtmto 
da vontade, despertando a iniciativa ind:ividnal e incutindo ° auto­
domínio e auto-confiança são, também, ()ssenciais no combllte à. 'timi­
dez. A nerfeita socialização dt''. criança e o seu bom ajus~;D.illento ao -, . 
IDeio social vão cric.:ro 1 desde logos aquelü. :plaBticid&.d8 do COrai)Ol~ta-
mento Ell?soncial para UlIl perfeito ajustnmorit o social. 'Q1.l!'J.I:c1o já eilt.2, 
jó. j.llstalada a timidez aH modidas viso.1!! afastá.-~a, pelo LiuO BG faz 

, 



• , 

• 

neoesFJário não se esteja. refcrindo a ola a "todo momento i q 
tlll'oada a criança, não dcvcmos recrj.miná-l3. ou diminui-la cm :fa: 
outros. La. Roche:focauJ.d já escrev:i.al liA timidez é 1.1l!l defeito d,) que 
não .se pode 'i sem inconveniente 9 repreender as I1üssoaG que: dt~~~GjaJI1()S 
cO.r.rigir" • 

• 
Quando se peI'>:wbe a confusão da criança em f'lCC: à.e 

uma dp.da situação não se vai ebri Bá-Ia. a c.rnfrelltar a circ11n~.jtância 
desagradávol do maneira violenta ou brutal; traU1D.c'1:tizando-[J., () sim. 
lov0.ndo-a com brandura e comprtJollsão a rccolli"L:tecer sua .. cn.])éi.cich;.do de 
fa2~Gr frente 0" o qU8 b m,9.is im:lJortantü, venCQ;:" os obst6.cu10u e Cr1 .... 
minODO 0 o o.du"l. to que faz desaniuar e 8nvilac8 1.1illa criança" 

L.E 4 Gratia no Deu. .... "ACCl:tilio.m.O~lto c ~.eirJ.:Lde~'~ -, acon 
~." 

sellli'1. como boa no::cm.t::l de conduta, r:rx:crci tar-sCJ a criança do;::;::lo 1}OV:,1. 

!lO ousar, no querer e no calar", 
" A correção seren2.. sincerê", aniga e ponuernda"l1ão c,Ç'n 

mo Qcnsura e menor G'stima, TI12..i:; COTIiO o"'·íor.lt~1.ç80 e e s-'c iEul 8 • ID.81hora, 
9!:J..:oraja.,1I\c.ierrt:t;f!a, dei vontJado ao cor:ri~ldo, levan<lo-,~) a lDost:rar-so 
gr~~~ to C~ C2.:p.'3.Z" Eillilc Conó já notou. com Pl'f::: e:i s5:o '-1U. i3 eOI'rigir não ne -ve ser apenas censu.rar mas estimular e orielltar, ];)8.ra nu,0 se aJa com 
Dlclhor conhecimento d8 causa o· . 

A pesquir.:Hl. EJ a evidenciaçüo das qualid8..d(~3 dH criança, -a c;cé,ltaçao e aprove:i.tamento c1essas qualidHdos, o J.un'3nto gl'adattvo 
o Droporcional r..la dii'icu.ldr;;.de dOG I)roblemo.s propostos à rGi3oJ.ução da. 
criança timida, o cult:i.vo ,las atividadps onpoutaneanwnte lJU:3c"lilas, () . 

I
ii'· .... 

c ogio oportuno dH qU3.1quer vi tü:cia obti,la, po:c pc.:qu.GnG. qU8 sOJa, eao 
ca:f)fl.Z(~S ele DIJ8X'o.,r milagres G'I GIlJ. pouco tempo. tercm.10[1 [:', su. ti 3fu_çf,lo, .t 
rJenf~!l d() vor a criança desempenhando com ofiuiência D. partç~ ClU.8 lb.e 
nO::.np8·t~o nos jog:)s e atividades a quo S8 eleve subliJ,üt(.:;]:' (:, Ul-citas vê-
7~es:t c~nbor8. lht~ faltc1"1 os dotes fisicos (3 2. gre.qe. naturP"].'l corc6·,,·la· 

. -
~.l.queJ,.e. irro.cliaçao ~ue se origine. d.e fe.z,Gr q.ualqu~~r cousa cr .. n!l prfl. ~-.. 
~~er G Clquêlo ar QO dC::~J1:·eoeu.pação dn a que 

•• 
ca:Jaz; - :ir; 

• •• 

}_:i.~j8..:t' {} nrocura realizá-lo bem .. . ', 
Se 3. tj.l:1ic1G:z vem oC:'! 1.!L'l ar.nlro -uG GeIlsibilidade. de um -

reCtuintü do D.uto :f. . • ') (l .,.... -- ... ... .,... .,. C., . i.,~C'.1. _eVc..:~~l ,o " 1'-f' '('01J("l .'~:q()' _ , "'''' .• lo',e:. 
• 

. ........ 
') y. raêj·tl "j'-<;'Iç'-' () •... -_.:;,,_ .'::1 __ C40 c. _ o 

(~SSU"'S mC.f:!mUG 'lUo.liáaci.es 'cUd{;:J:l sor farta.m...::;;nto - üxpil..orada:' no 
RU:::~S prlSprias 

CGm elas. 
t:i.do de leva.r a cria.nça ,'1. r1c~Hcobrir o ~:;.. cicSCEVQlv8.l'" 

-~id,5es c ~otencj.alj.dad(js, 8(~ntindo-oo f(3J.iz c 

DULCE FEPJNA.l'fDES 

PT' 
~.~ 

l?sicologis"ta do :tJê1. bc,ra tôri"o de In'v"'c 0-

+·í i)"~(~()'~C Ed'lcq('-~, ona]'s ".J ..... çc~"'S'<..:·>.' .J. ",L,,~ •. c, 

000 O 000 

-

• 

• 
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pe1'.1. RelatÓrio apresentado 

fII(wico.l Ade1aic18 Maria Ce..ct'~uri 

do estudos 
, 

v:;.ago.rn. A ... ' 
r-.. rgen t" lnf! .. : 

Recebendo ]'lonroso convite oue J'":08 foi 
" 

'-92-
, 

"'", f', 1 ~:, 
IJ ..... _c.C ... , 

, 

ercta:r~i:~~ do Educação c Cultura da Pre:f(:~:L tU2:'a~ e:illIJr',:cndoID.c;,s 
:som do estudos h Ropúblico. Argentina, j.rmã qUQ:cida. do l1()S~=j() 
te sul .. -ame:i:,j.cano~ co:':1 o o"bjotivo de ob~1crvcLC' i1qu,'.l,nti.lfll ,satls1~ 

lá S8 tom realizado ];,0 sctor de Farques Irlf~} .. :ntJa G na parte 
G Orff~ÔJ.1.ica arlicada às criançns~ 

, 
'V~' ':;1 , .'. a .. -'.-

() 

IDtls:tcal 

L~)vá:-Jos C8.x'tas ospociais de a:prednnt2ç5.o ao ~:;('~1l0 ;.::)r(t 
Cari110, D D '.,'l'.'L'Tj-l.qtl'O d" "a"ld'e ·')\<'DIJ·"'~'" ,';(,l C'l' "u'·)_SC>(.,-n'7'>'t!r;-,....·~o . C.'o r..l,.__ c... ,..) ~ .J...J.. .v'.,'1:..v u_ to IJ ~ ~ "._,_<,:,,; ,~,~",_L. 

ele CU}·L U -·-'Q ' .' • l.r ,j. u. ao ~~nr'~tf ~ -).. ~ seu ~C~, •. = ~r~o lrl"VBUG r 

Por tOdO~3 - . ., 
r00üb:.LQOS 

IrlCn08 pelo modesto Ya.Lor de 110 ,_o ~ '=' ,,\ c~ '-;',' Q o ~ 
~ ~.' ~-' ' ...... ' li ,,,..... ,- .... e -raprGD8ntaçao Pátria G da , 

,10 
C' ;:.. -
,,·-'1' • .J , ...... --

10'1 -con:':lid~~J::'·a(~.os poIs, lk:J..Ç~;,O 8 )0",7'0 ,-
"!Jao 

Saúde , Prof. 
"'O-ilO S T)"'l')'1 -:-, l' rarrl8Yl'~ '"';. _.l ,J; _. JJ.~ 1 ~ ,,: \ .... , 

Oa1'1110, <lua man tond,) 

nrg0ntino, 
p810 r1' .,...., . a'· Y"I(\"t'> 'I' n·- ':;'·/·1'0 o . .u.:::.!........ J. L .• :.. .• oL ..... IJ'. ' 

,-,r)110C'~') ,," . ..., '-' ' urnn ,,\ ... : V'-' YI-1J G c~..I...-r·L V.L ,.1. .t"'- _ ...:-",. (, 80 

intoressou sobremodo pelas COU8:-:'S do Brasil, 11.0 cC',mpo orJUC3.cionr:tl o 
01.11 tur!:11" A mão amiga de Sua R\:cia<? nOD aproxiw.ou do 801~ ... or I\.'Iin~'::::ltr() 
(Ia Educação f cujo Secrotário Privado traçou o :progrt1Ii1Fl.. de. l'J)f:)Gé:l, })():r-

110nôncia na capital daquolr) pníu. T-ivomos~ c.Sf~imy o)!ortuni-J.3.j~1 cIo 
conhocer pessoalmente o Diretor Ger8.1 dü CU ... l tuX'a do IJlinir..:;-:é:r'io da E­
ducação, Dr~ Jos6 Ma.ria Gastinoira de D10s, quu 6 tamb&T.l "P:e~:sicl(~nte· -da J'unta Na.cional de Inti.-;lcctua.is (~ da Oomisouo Nacional o.e Cu.lturo. lI , 

Intell)ctl1o.J. dt.;' gro.nd(~ ffiGrj.to (: conh8C(3rlo:r: p('ofunc1o 
do problema ligado à 8oeiâliz,açEío de. lTl1ísica Q da cul tura~ VO:;l r08.11-
z[,ulào S .. Exeia .. lÃ.ma obra ma'l.;;;n,íi>ica~ dOGQn-\rolv8ndo G nxpandindo., cada 

mats, " " 
. - . 

a~J3()ClCl.9Q8S urtJ. otico··cuJ.turai s .. ....-. ,1..'-l1' .... J.trc. 'I 

'~T·nn 
vlJ"u.'~ ~ das 

qU8 
, '1 ,~Oi_ o :pa:f.s a no c,~trangeiro ;; lli fu:ndi ~j , , , 

o.. mUSlca orql1Gstl'\3.1 8.l'gontins,~ 

dois 
nado 

Tivemos upcJ:'tu.nidadc de ou.vi·-la CJi:l Mar doI PIa ta,. cm 
concürtos sob a r(~gência de liobc'rto Ki.nf-ü:y,; O :Drogrrunn.. s,.)J.ocio .... 
~ t t ,., p..... • t ... < .. • .... JJ·o.j·l- J' pDs-nos 81:1 con·g o com a IDU.Bloa S~n~O!llCa. 8 orques J;:$'::"J.. d . ../. t:> ... J..!.. ..... 

na, -çao 
'38 

d,c rftnlo próprio e n1810clias d8scrj:~ivas. G llUG 'buGca sua j.nsiJiJ':";}. 
no ri tmo·'· dos indi 08 (3 nas danças tipieas folclóricfJ.a, torna:':lClo .... 

assiI:1, U1:1:J. I.;lúsj"ca autootona, .. 

mesma 

" o 

1""( cri c-, .. ~ _.u..L " '.J.. ._ l ... 

Dolo • 
id010 

Durante nossa palestra,. S. E.zci6~ fez sentir () quan­
orc.,silt!ira ó úpreciadn. nu SHU lX.iis, atra.vós a difusão da 

grand0 Ma,3st:4"'O Villr;l R 
... Lobos J tlGillO que V8ner8.lfl. t sendo como 

o 
. , 

C01n II r, 1'::' J T l')' 1-·" ~ 
.u.~ j;-' 'J o.) • <J ,,-, C) 

i" '7,0"") ,_,,; o, ~;. J.·r(~ q 
Iv " .. ~ '-'..1.._...., ~ -''''''' ~ 

Quis, S" Excj.3. o , ol:,sGCJ.uia: ....... nos com utl tI btun -de Ji8COS 
fol.clóricos arguntinf)s~ y~renda ú:3ta g,U0 no_s o±'ertou (~m Domu da Sra eo 

Eva Püron, CODO tamoóLl Cu:~l r~l.blictlq(50G de) carút(;"3r cult,ural G artís­
-)-'j ('O v __ • ,. 

, d ~c.+~ Ull+-'~'~~0tn t.:'.;-I I.H'::" v.L <.J V ~:.. u ,r:,. a ~181hoJr' 
. .. 

das ~m:prGss()Gs, irc,!! 
!: do o qu::?~nto, rcs,liz3. l1(;I)libl.icp. Al."lSentiru:~ sob o aspec"to ar-ti,sti .. 

co ... ,cul tuy.'D.l~ 
}loróm, O o;::rp e tÜl estudar o -

, 
cOl1llecor, 

CnCL\Llinnou-no s ~ ao OGcar CÚDCCJ, ;-J\lb·-dtretor do ltssi:J -

• 

• 

, 
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tência Social e CuJ.~UT.a Física da Municipalidade da Cidade de Buenos 
Aires. J\. s. S. em demorada palestra expusemos a finalicludu de . nl' Goa 
missão, 'descrevendo o amparo dado às nossas crianças nos i)arques ln,,· 
fantis, as vários atividades educativo-assistenciais o rOCl'err.tj.v::ts 
que ai se desenvolvem c os grandes beneficias quc os mesmos trr].zelil à 
infância. 

Fizemos sentir o int"erêsse em conhccür c.l~~o ne8~~ 
se setor, como também, no que se refere ao canto apliGado ih, crj)3.Il .-. 
ças, 

Como esta parte está afeta ao En,ün') PrhI6.rjo,lo ._-
vou-nos, . S. S., ao Dr • Alberto J. Galmarino, Diretor Geru'. l[(.1 :::':n,sino 
Primário. Ai encontrrunos, diretamente, tudo quanto err! () Obj8tivo da 
nossa missão, sendo traçado por S. S. o programa das visjt",s, frJ.san .. 
fio. porém, estarem encerradas tôdas as atividades escolareD ,leviuc 2.S 
férias coletivas que têm a duração de trôs meses, 

Os Parques Infantis tambóm estavam feenailc3,eIl­
contrando-se as crianças nas colonias de férias, em Mar de], }'1..:1ta, 

Iniciámos por conhecer primeiro a A, D. A .• , iE"to é, 
"Agremiação Docente Argentina", onde fomos recebid08 pelos SGU Secr;:. 
tário Geral. Instalada em magnífj.co pródio, possue esta [i.grerúnção, 
diversas dependôncias especializadas, congregando tOdOD OE l"~'ofcsso­

res Primários e Secundários de tôda República Argentina, v:csanrl0 ma.t. 
or intercâ.mbio e coesão entre o professorado. 

Fomos apresentados a diversos profoss()re~~, "todos 
interessados em conhecer o Brasil e manter intcl'câmb:i.o C'JU os "rjI'as:i ... 
leiros. Fizemos ai uma palestra sôbre as e.tividades CdUc2,ciomüs de 
nosso pais, bem como sôbrc Parques Infantis e 2. Especüj.liza<;~<) do 
Canto Orfeônico. 

Saimos dessa Agremiação tendo 
realiza, no sentido de intercâmbio 

d <-em gr8.11.(3 apreço o 
quanto nela se 
mo grande obra 

• ,J... ..... • c a8SlS~t~nCla, co-
d . l' -e SO cJ.a_.J.zaçao. 

ouo a ér·oca 1"J8.0 - ." 
foi 

, . 
prop~c~a 

Sentimos frisar, novamente, 
pari?. o nosso objeti'To,pois encontrámos r, S "'S~Ol <:':'I c' e p." "PquP C" "-. ....: I.; .... r:J. >.) • c(. _. .J .:::> 

Infc.ntis em fúrias. 
Vioi támos" porém, pormeuorizo.c1nTIlGnte a nCiudarl 

Infantil fi Armanda All.en e o "Rogar de 'fransi to" Luiza Homel, ambos 
da. fundação Eva Peron. Estas duas realizações assirJ. como inúmeras ou .-
t . t ...... N b ' 'h ras, que eXJ.s em para amparo a crlança e o. mae po, l'e. li lYiU.l. er sem 
familia e aos velhos, são obras modêlos de benefic:i.ência icleaJ.izaclas 
e fundadas pela Sra. Maria Eva Duarte Peron, D.D. Esposa do Presideg 
te da República Argentina e que executa, sem favor algum, um traba­
lho ingente de levantamento social do povo. 

Nos deterGmos,em largos traços, sôbre esta gran­
de obra - aflCiudad Infantil" - que mais parece rull conto de fadas, um 
sonho das mil e uma noites. Verdadeiro reino das crianças, 6 UJna ci-· 
dade em miniatura com seus amplos ,jardins e suas magnífj.co.s del)endên -
cias. Construida em um dos bairros de Buenos Aires, foi inaugurada 
em 14 de julho de 1949, e realizada em cindo meses e vinte dtas., cus­
tando a importância de 1.200,OOOpesos. 

Idealizado. sob os moldes da pedagogia noclerna, a 
criança é ali educada, instruida e orientada para o futuro. A assis­
tência educacional e recreativa é ministrada por p~0fessoras especia .-
lizadas, empregando-se os métodos modernos da pedagogia, onele a ind9., 
le da criança é observada, a fim de melhor desenvolver o educar as 
suas faculdades e capacj.dades individuais. 



• 
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Possue cento e vinte crianças internas c seten­

ta externas de ambos os sexos, eu idade que varia de 2 a 6 anos e pro -cedentes dos bairros pobres da cidade. As externas entram diàriamen-
te às 8 horas e saem às l8,00i tomam o lanche da ma.nhã, o almoço e o 
lanche da tarde, qv~ndo então são entregu~s aos pais. 

Tudo 11 forneceido pela Fundação que dá assistên­
cia necessária, tanto fisica, moral como educacional, encaminhandoos 
internos, - depois de atingir o limite da idade estabelecida,- a ou­
tras instituições do mesmo gênero, solucionando assim o problema das 
familias numerosas e das mães solteiras, 

Já está em franco progresso e quase terminada a 
construção da "Ciudad. Estudantil" que se localiza ao lado da "Ciu­
dad Infantil" unidas ambas por mil grande túnel de comlIDicação. E es­
ta continuação daquela, onde as mesmas crianças inid.am seus estudas, 
primário e secundário, sob o regime de internato. . 

No pr6prio local es-f::á em constru.ção a Casa do Es 
~ --tudante Pobre e grandes praças de esportes para cultivo da Educaçao 

Fisica. 
RetornernDS à descrição, embora resmnida. da "Ciu -dad Infantil" 
Começaremos pelo grande hall de entrada, magnif! 

co e luxuoso. Como enfeite de rara beleza, localiza-se nQm8 das ala~ 
um rico aqu4rio, onde peixes raros encantam as crianças e os visitag 
teso 

No escrit6rio central está todo o contrôle da ca -sa, atrav6s de um sistema moderno de botões e sinais luminosos. A m~ 
sica é irradiada de uma. rádio-vitrola especialmente contrtÜda para 
tal.fim, através de alto-falantes colocados em tôdas as dependências 

A direção ger~l dessa obra assistencial está as-
sim distribuida: 

.' Vice-direção 

Cultura 
Fisica 

\ 

• 

Música e 
Canto 

• _, - .,_ ••• ",..,. •• _ ......... _ 00'"_ 

i Profess~res I 
.... ..4 

• 

. , .. 

~ 

Dire ao 

I 
t 

• -
* . 

, --
Secretaria 
Administrativa 

• , . , I 

)ial Serviço Soe 
-, - , , .. 

Adminj. str~ç.ão. 
' . ~. 

cozinha Zeladoria 
, . -costura "orteiro -

lavanderia jardins e par -criados ques 
sala de refei·· óhoferes 

~ 

limpesa exter coes -- -na 

As salas de aula, em número de seis são a.mplas, 
arejadas, onde a luz 11 difUndida de maneira eficiente.As paredes pig 
tadas em verde claro têm o poder de descansar os olhos e, ao mesmo 
tempo, alegrar o ambiente que se torna festivo e pedag6gico, com qu§ 
dros e aquqrela e barras decoraiTivas moveis, representando cenas in­
fantis de acôrdo com as diversas I1pocas do ano. O mobiliário beije-



, . , 

. j;' 

olaro e~ g1.1a tambu .. das carte iras e arm~ir:tõ s. 
com o alegre ambiente deor .. ils sala~ ele aula. 

, 

. . --. ' . 

, Dev<JmoIJ salielC.tar (l.ue IJar' tôdo. a pa::.'te persiste 
esta decoração alegre e sugestiva, vs.rj,ando os quadros oonforme o a:!!; 
biente. e (j isto que torna a "C:Ludad Infan~il" algo repousant,) G aqo­
lhedor, alóm do seu grande valor pedo.gógico, 

O mobj.liário de tÔc.las· as dependências 6 feito can ' 
a madeira naoional argentina - o Gua'Garnbu o ' 

Os dormit6rios (un em oada o.la) ,eapaçosos e gra!1 
des, en número de dois (para meninos e para DCl;inas). com suas esvo­
açantes cortinas boije·-elaro, suas CC'3as co:rn 001cha~3 à,G eôr azul e 

'd -" ... '" rosa, conv~ 8.l;). a um sono reparo.'-toI' e .,ro.nqv.:u.o ,. 
, Du.rante f.l. noite du ..... J.s luzos ·,{cl8,daB l)Or"aba ... "jours" 

perrr.aneoem· acesas, c uma vigilante cu:i.do. dos pequeno" adoI'r!lecidos e 
• oosorva-os lI 

Os banheiros o chuveiros eu cOr'l.p3.rtinLGnt;os ~contf 
~os aos dormit6rj.os, são C8to.O.OS dOf:1 !ú8.i::J L10c1ern()A rGquj~E1ito:3 de l~i 
giono ~ sendo em tamanhlJ pequono os esrclr.~on o aparelhos sa:-:lit,~.r:Los; 
tudo está de acôrdc com. a idado d.e SQ1J .. :S :Creq:lento.do:r·c~s ~ 

~ 

PO,3S"'J.Í;::') UJüa en:fürrl3.rin. COl:l. C:i.JH!O lei.·tos 0:;1(10 sao 

I'ocolhidos os pequenos :;l8,cj.Jlltes sob e)Uj.dCl,dos aÓdj,cos. 
O consultório, gabineto üentn.rj,o o a farm.("cia, 

.' . 
são dotados de todos 0:3.o.pn:relhos iniiispensáv'ci,s1 po[;:suindo Ur:'!. ser-
viço perfeito de pGqu(~na ciI-'lrg:i.a ü clinioa üsp r3ciali zada~· 

A saIo, d(~ rofc..d.ç:~;(~S 6 aleo inctóseri ti.vaI 8 ::a.aiH 
parece um aonto de fadas nu.o ar.i.biento d8cor~!. ti"/o do hj_st6ri8.8 ir!fan -tis. Do t.eto pendera entalhados OEl I.:1ac.:8iJ'G clQra~ uTOJJG,SCO;J qUe a i .... 
naginação infantil lê e vÊ> mJl grc,VUrD.~1, r~:\s quo ali c:ôt6:o Gl:l rlmli­
dado para melhor contri buir;ão do nJabl~~n t(;).1 

N~~ I'''rC"cln.c. ( .... ~-t·;:o ·o"r·t',(l<:",~ (~OT • .10 ·l··i{J""r'·~r.:' r~a;_s, ,{_~~ ~(..<. '-, ._l:;:C; " . ..> '.1'-"_ J~ . .i....L 'ç" ~., ..... ..:>, _ . .i.. --b'A. u.J _ 

passagens 
Neve e os 

prillcipBis de V~.Y.'i08 contos ín::'gntis COdO o da ... HB:::.~anca de 
Se+e 'no-rlcoll liA gol": ':t'h~ <"o::" (",rn r ' fie /'''11'0;1 jf!) f"I'''; O' .... ntn (""10 ~, .. 'i. 'V,;;> t '.",,_.LJ'J.~ ... ("~'" >,' ...J ~..JO _ ....,..... , I. r:·rJ.,.~_"}(-";' 'v lÃ -

liV~0:~ lia Bola Adorcl8O icl."3,u 1 etc •• fc:cmr\Yldo fundo às ccrCf.l.duras de ITl.fi 
deira clara, que revesteríl e 1:18.rgin(3Jíl n }~~J_rtc lnf'lu, ... ·icl' ·Q3.D }?é...;,redos dD.. 
grando sala* 

do pequena altura, ro 0"")"0 r. '.', -1- '.", TIl ..... :._~ ./..1.. ~ç~ .. q,up~tro crian(]as. 
A il.v.minC1,l]:10 cl8.:r'::-~ G bOI::l dis"'cribuid.n", 1Y::lill como 

as cortinas simple S lT'...an artí s ticas, f orm.('"!Ll lL'11 todo d.e onC.!ant8..1!1Gnto 
e sonho, 

.-

A parte da copa que distri bu.e D.. rO±"Gição j assim 
C0L10 a cozinhe., ~"t . h' .'" . l)osS1.le- r(;1qu~~:1 os !'J..oaernos o .... lglUnJ.COs. 

A "Ciudacl. Infantil" é dotado. ai11(lc: de n ~ ~C'Í 'la ..i.. ~.... ~~.I. , 

páteos arborizados e t<3rrnços em arcadas, lj.gtmdo antre si as vária:3 
dependências; o ai, à sombra o.miga o acclhodor8. de gn:mdos árvores 
estão distribuidas a.s Ifehaise ~ ... longue",. des·tinaclas 2.0 repouso . ·C9.S 
crianças ap6s as rafeiçõo8 c 

p''Ji.!soas, possue 
jôgo de luzes e 
deooração muito 

-O s~lao de fostilS COill capncidado }.1nr-a aeteoente.s 
e palco de g~~::l.lldes d'jmensões com 
li acúotj.ca foi bem estudada e a 

w.n auditório onorL1(; 
ccnárics moyed.::"ços. 

" interessant8~ \> 

Atrá.s do IJ8J.CO enteo localizados seis c.::unartns 
dost1nndos aos pequenos artistas. Guarenta crianças; em diversas i­
darleo, forrilr-:UQ Um1'. orq'cws'tre pernanente rogida. por um d~les. Represe!:! 
tam poças infantiE:, dl*mantiznç,õOB,. c[),ntoB "e bnil3.dos 9 todos ensaia­
dos por vá.rias profcs30r2~s eS}leo:i.elizac1as .. " 

, 
i 

• • 

i 

I 
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#O Nos jardins, G~tre caminhos e lanedas, está lo 
calizadâ uma cidade em mini:tura.~om 80U8 dive~sos edificios, ave: 
nidads, ruas, pontos, 'lagos com botes 8. remo, ., 

'l.'emos a Igroja, o'onifioio da ca.ixà Econônica, 
da Municipa1idad<a! .. na Políoia, do Meroado, da Cadeia Ptlblica,. o Po~ 
t d G 1 . Y P -, "V '1 E . t·, d . . dA. o e nSO_lna • 1I.tI;, f a ' ::t. a Vl n..' c l. versas rG Sl enClas. 

Todos ôstes edificiós e:m..miniatura poosuem inter 
~ -

namonte as mesmas di.visoes dos verdadeiros, CCll seus ros]Jectlt/~"1!J mo-
biliários o deoorações apr'opriadas. 

A im.prcssão que nos cau.sam, ao '.,tini tt:í .. ·lo8 inte,r 
namentG, é de verdadoira admiração e entuJie.smo e r~os t~ansporta. iU;i 
tinti vamente, a nossa infânoia, onde taj.s oousas "xistiam apoDas na. 
ima.ginação e que, agora, graças à nob're inii.::;iativa da Sra. Eva Pe­
rol'1, tornou ... lie realidade a milhares de orianças. 

Além dessa parto recrea.tiva., p0:313ue esta "ctiie.a .. · 
de-lli.iriI!1 11 UIt'l grande valor edu.cacionalt' .pois aii as cria.nças sno ori 
e;(Ctadas pelas professoL',s,s, - (que estudalll as aptidões de oada uHa) c 
O!íoaminhs.r:J-nas. brincrmdo a06 di",.'e:r:'sos edificios, ensinando-lhes e 
eXlllicando-lhes as difersntes ramos dn ati7idade humana. >-

O\>:"'a. cemo esta, presta um grande . .:F.ll .... yiço de a~ 
paro e proteção à. infân'üa, levanthncl0 o espírito !áox'al e educaci~ 

~ 

nal das novas geraçocs, 
Terrrcinámos a yj.si ta verdat1eirnm[~n.te cncantaco s 

com ~ste reino das crianças qu::: '1 nH. realidade ~ divertindo, in87.rUe, 
ed\.toa e ampara a futura geração argcnt:i 1J,a. 

Tj.vel~10S opyrtunid,s.de ele ;;,ri.si ts.:r" ainua out:-::"a obra. -da Funde..çao Eva Peron: - o ttfI~)gnJ'.' do Trânsito" Luiz,a Honel" (]o~o o 
:come diz, é esta insti tuiçÉio wn lar pI'ovis6rio 8.S mulheres de ou­
traa cidades em trânsito pela capital, qUe" pr0üuram ooloc:ações c C!)! 
pregos, fixa.não ali SU0 resi.:1ência provi..::)éri3 f o.t6 encontra.r o qu.e· 
realmente deseja.m. TrunbQm se o..loja,lO proviGoriamon"te a3 de ~Su.enos A1-. 
l'es 'luc não conseguem mOl''l.dic, e lutam pura provar a manutenção do vá 
I'it>l'" . fi lho 8, 

8eus filhos. Existe, 
1'08 diferentGs. 

" -r..1 o lar :lao sá,da 
_ .. 

301 teií. .... e. ma,s da mae Dobre com 
bair- _ .. 

" 
·rn~·+r·'~(-,r e-a I;~a·r'1.·rf~··io~ n~··~d1.'o po~a'le ~l~on ~ ......... ;.:) .... ::..!,..l • .:-.... ~ .... l_ ..... {.,.L _ .• _ '.I I:-'~"'~ • ..~vL·. .~ ...... ~ ..... \,r - • . -. . 

• 

bra social denend@ncias mobili[t(ia~J com todo o confôrto e fino gosto; ::~ - . -salao ele visitas, dormit6~'ics em conjw1.to de quatro ou du.as camas, 
] d ~. r.l' 1..... ,. .... ':"'1 • sa .as e re::.(~lr;Ues, cape a, verraços, pa',",eos~ rouparléis, G.1.spensa e 

cozi.nha, além de um 'bercário para orianças. , 

Ao ingressar, devG o interessado preenoher 1.l.Tia 
fioha 'lue oontém tôdas ar? informaçõils CO:,l as !locesLlidades correspo.!} 
de:l\es. Tais fichas são fJnca:rninhadas às assi;3tentes· socia.is eun pro .- - . ..-
CUrGJll resrüver os problemCi.s c.e cad2 tuna pretendente, , 

,..~ .J... • "". 

Cada hÓS1)(lc1c cllirla da arruruaçao UO 'luar "0 'tl la-
va S:l8. roupa de use em depend8ncias r>r6prias ~ Ten: . plena ltt,8:rdade 
0.C sr-J.ir G procurar sL1~prego GenJo que, erJ. r.~ui tos casos, a fundação se 
ocupa dG3Sa :parte. 

lIão eXlste terlJ.j.Jo dc-terraLns,c1o para a'estada, 
varie.. segundo RS neceGt3idadcn de ce.dE:. una. 

• 

TlOlS -
~ .- t Roupa e alimentaçai 8ao distri"ou:Ldall com far u-

r8., sendo a parte a(lIJ1i:ltstrui:i~ c1irigids. pOl' corrwetentes e bondo-
...... ..1 .~ -=l # .. sas ~rroan '1e car~l..lauc. ~ 

Assim, e:l1bora tCLlpor?cir:"n!):'fe: Yi";endo cm lugar 
de cO!1fô:-to e comodidfule, o lJ:tenmo a.mbiente l~ent~va est8.s pessoas ..... 

• • 
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sim.ples e necessitadas a lutar pela vida e conseguir, à custe. (lo tra -be,lhos e esforços, u;ü lar digno e l1'Onrado com confôrto e ordem. 
Dessa forma ti-vemos oportunidade de visitar o -

bras de grande alcance social e que refletem o quanto se tem feito 
no caJ1!llo de amparo e proteção às clasBes monoo favorecj,das, como e­
xomplo admirável de civilização. 

Temos que salientar ainda, no campo cultural e 
da Instrução Pública, obra.s de grande valor como a Pin8.coteca. P. :f'§:. 
cuIdade de Direi to edificada nos jardins de Palerrilo; ° Cor,servat6,­
::::'5.0 Nacional verdadeira obra de arte, as Faculd.ades de I~:enic:ina, E~! 

genharia, :FaI'J71ácia c Odontologia, toaoo eclifíc:;"os monUlllcntais, d,,:tndo 
um2~ sensação de igualdade nas diretrize~:~ científi.cas c àe c;:,ü"'.G.tel" 
cultural, -Nao 
sem. fazer referências ii 
'lL"'J "R" eno Q ,\ -i re ~ , '-' ..... '-"_ .__ .. '1. ..... >J , (a nós 

podíamos te~innr e.3tas ligoiras ObserVL:j.çooS 
magn:lfica impref3são que no,'3 causou 1.1 ·j-ieado 
que a visitámos pela vez :pr1~fflej.ra), c("~tlQ 

grande :Japi tal e Eletr6polG de av€niüe..s e rU8.8 largas e o olliyrida.s , 
cm;l arborizaJas 9 com ere.:adGs parqu.es (3 ;jard:Lr.s t;, E()·!~adtunente. n. fj~ 

dnlgnia Ó !1ospitalidade do povo argentino. 
E acreditamos qlle, com 

-í~O intecâmb:i.o cul turs.l.; poderemos firmar 
de e, unidos pelos mesmo::.} iüf'1u:!.s du deillocrao:La 
gio do conttnente sul .... u.mericano. 

F, o qu.e nos cumpro, embora 
neste relatório" 

intenso 8 

velha 
, aru.za, ...... 

(~onsolidar o prest:t. --

'Ed ::1 '1\".. 1 - ...... ... ucac..o!'a .!.\'iD.SJ..ea .... L~O ~,.:.lo 1''',; "-l~ d'~ q -.... -... ,~ -
~.. .. 
,/.q ~""I"'nr-,-r~-Lü~ .....,_~J ..... '-...: .. ,~)~ 

O " o () ,-., " (') • • • '_0 ._ 

• 

" 
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o CANTIGO DE NATAL NOS PAR~UES INFANTIS ~" _'C. ~_:",~.::;,:::"..ó~.~,,:,=:. -c.;:;:_._ ..... ___ .. · _ "---.., __ .. ,,...~._~ __ "" __ . --
• 

De tõdas -aa COlllOiJ'lOraçoes dos a Que -
taoa é a "oe 1 [) seu bri.lho - tOr.l0 r::. ... r ...... C·! '1'1 -.l')"J-·'"::."n .... ,;, '.~P.l!0 ·.J.c...I., '_ .•. \_·_.I.Y,-" s{;c.:ulos 
as festas 

do Natal 
de N ... "I .. a\.<a~, .. í'ora:n ~., , -<" • 

GGurpre aCOJ~~paY!.né.lJ't8 ;>e-L8. au:-:-!).ca, 8,'etc fill .-
bli1.-:e que ocupou ElemprG um im-l:ürt-'lnte lugar 8El tt)d<':~8 a~l f28tivida 

~ . 1 .... .. ,,,, 
des; ~~oJe,j.gLla ~nente, nno se peão J.ua{çu·l.8..l' u:na comC:8Cr8..ç~ ... ;) d.c ?fa-· 
tal sem rr..anifestações musicai.~:!4 ~['anto 8. grnn r10 maoJS2 .. di.) t":I)VO CDIDO 

t[\mbém os mais el~:vadob cSYlir:l. tos ü:cuc1i too pD.rttci0i1.!7~ ati 'V"::.P1EJn"te .t-" ,'. 

ds' ff.' ata elo ""1\''-'''C';r,'lC11"t' o ,'o ~'il"(lo 'lr.l Deve '. J -.;. ... ~) _~_'.... I.,J. 1. .. ,. 1. .. '" ,:. ~,:j, (."~1'+J.' y\'''''r;_,'., e 
0~- ._" ~ .~,'" 'J' 

por ela ,.. ·"'n •. t 'd u. 1<. .. .1. OS .. 

novo 
de ca 

res , 

aU1l1entand() 
todoa os 

procuran(lo 
';)re os 

Nov8.S 

1p (, ,." 

• • " ,... 
<J ' -. 

" onOl" '-I \,. 

COLstan tc:.ncn~;c' 
.., , .. 

"I' ',"- (' (': llr. 1.1 r' 
1/~' .J '''' :f '-" ... 

1 " (.0:;1 ::.~U;1l CD S 

"10 ~o 

a, .-
demais, 

O nO~::t 80 
• 

S8ri:i.çO d 1 ve J:"'sa r.3 'll::1id2d c: ;_~ ~1Colr.L1Janhou . -rnl1o", C'l' i" o...... , .... 

re::"C\ ti var:.lcntc; 
,. 

bem o c~esF:nvQlvj.mento das cançoeR de N2.t8,l~ tondo--se 
n. t ualr.len te ,.... A t' t . <'" +.,..,..-:.,-1"'7. i em mE\OS nurilOI'OSOS cJ.n .. J.C08 es rangE.11r08 jn t)G::l 'J ..... (~' .... J""-l,. -

(tos para 
1)or6L1, 

nossa lingua e de bonit2. iml'rc,ssão" j-.fÔ:c 110S 1?~~'luecemOSt .. :J.zemos 
_ N 

quo3tao de d:Lvulgnr tCi..t'1lbÓm n nü3:3El c<.tnça: . .1 

os 
de 

• nosso sOrtllÇO. 
Em nossa BjJ:.11iotecn Gncontram-r3E.~ [1 

interessados cs seguintes livros con"t;el.!dr] 

N8.tal, de ord.gcftl estrangc:;ir2.: 
1) "Oânticos de Natal" 

, , ro"] ilJ.ú!l" \..... ,,:} c 

2) 

3) 

ta Rosa 
"Presente d "' '" 

"O 
18 cançõos; 

ál"oum üe Il;':t 'r,al ll 
1 

-. -"e"1 ,.., 'ln '-, ... ~, -

de 

disposiç~o de toaoo 
~3 e g', • .l 121. t f: S 

"no+a-1o' '-4 Y')'1"P ....... V( U '--' 1 '-o ... 
~ 

'. (') ...., ,'- "Y' c' o r.. ,'" 9 _ ' .... '.:.I ....... ::t ...... "; ~ 

Henriaue 
.~ _ .. 

34- -can~"X]t 

" G p . ~ l'::-a o, 'a 1 ') 
J. , I.J ..I, • 

C"' , . I" , ~":.1.. l.~. Porou1.3 de o po-
vo canta as su.as 

o' • 
~,", ...... I', 'J .... ~" ":'> ", LI' t" -,"-, .1:--'-",1; ....... _" ...... 

• ue 
Rcisfl t encontrados um FlUi. tas l'oij:Lõ8:J do 

-
Os '''Cernos do 

nosso aT.rr~; sentam,- se 
" • • geralmente: nos d:LG-s ~~.(~ n,~t8.1 s, R0is t Q'1j.Ci1.ment8 C('!Yil :1 fl.nQ.lid8.dl~ 

do anunciar cantnnclo~ de CFl,sa 0:~l1. cas~L, de sitiu Cill sítio, 3. chega ~ -da do Salvador 4 Estas lmíuicn.s são herdadas ou por êle8 irr,ronl::adas, 
corn. melodias e palavras 8i,1.1p183 sGndcl í3~J'tas úl ti lllas bem de acôrdo, 
à vêzes oom a escritu:t'Q. sagrada. Cant8.lJl í'orr:,ando l10rmalÚenta '1e-,/ 

quenos grupos -percussaoj 
, 
8.S 

conrpo8tos tld cantores e tocadorea do J.J:stru.l..'lcnto de 
vezes 8.corüpanhc.\J.Il c conju:n.to, uma ou duas viola!)" .. 

~~o S~ es~uec8B de Em suas 1 ~otr~ ~ __ t:: • v. ':,J menciollar os menores 
fatos do Rat2.l; entre outros, ouve-S0 CO:ll froquânoia a (lú~lCrição 
:fJoática da anwlOiação da Virgem Maria, ('. descrição da nangcdourE\i 
da lapinha de BeleE, do presépio tão divino, dos pastores e pasto 

-1t~ ..-
ri!'..has, da estrela '111e brilha e CJ.1..ce a todo(; envia lu!!.! dO'3 anjos, 
de Maria, Josá, dos o~l'ês reis vindos do Oriente, de nuitr,s outras 

• ...:! ,.. • •• /. • CQ1SaS verl.Ãaae~ro.s G: ~mag~nar~n.s. 

SabSI'lOO que exi3te, lo fato, 
relativa::; ao Natal, mas que • • nacJ.onals, 

E por isso, 
N 

nao pOclCIJOS tra.nsmi ti ... ~las 
à. o9.n"t;iga no.oior:al de -relaçao com 

senti~ a t:"'ás se 
, u::: pro!üssor " anos de 

-Cl'.l1çOeS inúmeras 
ainda í'ora!'l nao • 

~l1lpr8ssao. 

c 

no tocante 20 

". 
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de Natal estr8.ngciro. Era sabido qne o mosmo existia C"'1H não 
• I . 

contrava impresso en nosso. propria l ... :-'eLn. 
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Hoje, no entanto, já tonos CUl nOSl~a Biblioteca o.s segn:in --tes cançoes nacionais: . 
1) "Presépios o Pastoris". 44 :l:u.'tsj,c:~s ele Nakü colhid8.fl 

em Recife e reunidas por Ascenso Ferreira que as publ-tcou. em J.94.3 
nos Arquivos da Prefci tt;,ra Municipal daquela capj tal. 11:<1.:1 V€,Z 88"" 

ta coleção enl nosso poder, foi J~ogo l'8CfJfíl.2nàn.0J) o ün:Ji"~~J.o (te Sil8.B 

Llelodias às Educadoro.s Musicais nos Pnl'quCJs c i10jC jé. ;:1r~ü ~Brl't:-::. "." 
das em quase tôdas as Unidades. J'á publiG8.EloS no :Sole-r.:i.:;; Intnrno 
da Divisão trôs dessas canções! uBn.te il.8 a:la:J, crlnta o [:';0.10'\, it"'~'''' 
cardai, 6 boa. gente, vinde ver a 11E.ravilhat~ o líC3..nteÚlG8 ev, louvo\:"' 
ao Rei do Serilior". C6I,iaa destas est50 h diE:posiç5o dos interes­
sados no Setor Musical. 

2) No ano passado fo:i ::)ubli.cado un trabalho FlUj:C r) in~;ore:J .-
sante 
to de 

e de grancle valor de Ceiç[~o }}::trro8 B,,:~r:r;'0to i.nti tUJ[~.ílJ): ílá.l1._ . " ( .., Pastorlnhas l ; contendo 2q. J ()rnQQUS can·~ Gf:;D) ... 
das em Pernul'lbuco o 

3 ) Adairáv!Jl t8..DbólIl.~ sQé:!V.nà.ü o 11.'~)1J~ con~r;,(::ciI.lellto; 6 f1 pri '"'" 
T.leira publicação de..s cançõen dr.] I:\[~tal ex:Lstuntec .. no 110 Brasil 
tando" de :E'r(ii Peclro Sinzig, ctl,i tado e11 1933. 

TeLl0S 8.ir~da várias cán.tig3.s anotaUéi.S no EE..~-t;3do é~(! são 
Paulo, as quais foraIl apresentadas com agrado. gerFtl nf) COl1C(Hrt;ra­
ção Orfeônica realizada no clin 3 c:e .janeiro p,p, no 1-', L ~~['tuQ:pé, 

Terminando, faço '~l!.l franco 8:0810 8.0S l'~<-:.tores )8.r~:.l. que 
",,'e aJ'udem n~ tarefa 'de cole~l"'n"r "l,lo~(",' n-niO"l~"~ ,", 11_~n" "l'l"o,"" .1:~ U . . .1 .. U ~,..~ .:. ......... ,J.. ~ .• _t:; !';., .... __ ...... ...:1 • .L._ • ....t'~; .... c...;, t,,: .... J. '" :...L ~_a 

souber de algll6n ou COnh8çE.1 CP .. ::'lções popcJ.8.refJ de TT.:1.toJ, J ~/!:o il~lpr~ 
sas, 6 favor btJ cOD.1.L~icar comigo D. fir.~ d(3 que cu 1.0·: gT'"ó'lfnr a aelo . -
dia. 

Vamos,6lil 30gu.ida 7 pnbl i C ? ... r n3.t3 três lir .. c:,o!::.: r.):::'\nt:lcos 11!:. 
cionais de Natal: "S[?lv'?nos E\ Deus Menj_nof' colhido 110 Estw10 ds S. 
Paulo; "Entrai 1 pustorinb_as " e "Hei dd d::~,r ao T\'IH:i:t.ir.i.o II ~ "'i;ocJ.();:; três 
can~ados com ~UJ'tnn v'-'r'u"+c'S e"1 "I·rio o '''ge>r'c n c'it'(''"'r'~o~ p • ...; . ve } ~ LPL _ .';1,0 .:..., .J,.·l ... ;J ......... .... ~c ... _ ~";J _L~~_)'- •• ';':'1 .L_. '.'-~ •. i-'~ ... '::J ... JL~ 

ber .. ' ponuln, roo. on'~re n6". prov'-"ve""1"~r:)r)"';",) tl ...... ('roi 0"(.1",1 T)r·t·J..'1r ...... ·:"~<":".·-. !.J. .1;' ...."?... _..' '., ..i.J..l! ...... .1'-"., . ,_~. ~ .!.t::. ..... ~a .• ~J. L'v·v,,,,t,;;;,JCIoe 

.. 

.. 

.1.-

2-
3-

En­
Pa­
Oh 

-" " ,.. " 

1\t~ r\ -::rC'!:rRO l1~f l~rnT TC nT? '" TTl,""I""'XlI 't .... (.\-,:;:p i, • .!1....w...,. ~< i'. l. .... ',J- .I .... \i .í), .,.(""U ~,~ _ ... ,.) .:.l~." 

Coy!selhüiro (le lir".8ic;:~ • .-

."" -. 
_ ... - , .. , 

,. , ... , 
" '. .. _._- ----. , . 

, . .. .. 
, ; 

trai, en ..... 't~;;'i-:ip~a~Es;:-.:.t o-·,~·' ::'~:::'':nhas, por es- se. p0-:r:o_-i!~'l:"'. 
1 · h "t", IV' i ' ;l.··--ru as, que ue:!. iiLl .L J.·----r:!. O 8; le- n. ,'0 no, SOlS LtüU 9, .. 

• -
neu no Je- sús,.,...., ... ~--- quq ostais, :Jôor~ p , , ~ 

'-
'11-+ 

\ • '.'"1J:!'-""",_ - "ai 

J'l"~'~'í-

-·:r .. -- -"t---,,':~'1- I t~ __ ;:::_jTt'-:'--':.1 ~:""-:=ll=-_ .... f==~·:-."-;'~-;':':.:-·:;·r:' ;:i ="!'~-="~'l:;' ~ I· ~. ~ I'·· -, ~ - . ·-1 1't;. . •• _~,--,- ._.,....... .... - .~_. --+ _.- -._,. .., ' .... 1 

• __ ~ _._.- '!) 1. I I 
, ----,_: \' I 

........... _~ 

, 

Pois 
Fa-

l-gra-dú.. 
2_1Lvio. 
3-tar. --- a 

vin-de 
1 , 'h' :ln ... LS 

, 
illls-sa 

ver Deus r~Io··~ni .. ··-no t sÔbl'Q ....... as :9a"..~li~· nhas dei tQ.do •. , 
que de i...., t 3.T:1 crav0s~Mo .... ni"H~ 710, aots 8C:US ouidc.-1.do~'i. 

CSlB·m""'>Í'or(a) cc.-b~ ... .,d3.!, queu irtil ~30Il Vf)s.·.~ .. ~-·~,~,bcija.? ...... 

, 
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::> •• -

Sal .... vamos 
Sal-vr.J!HJD 

Foi onde 

-

a DeuB 
nns-ccn 

, 

JV~C:!· .. F,:;~-no 'I 
;'·1 c .. - t1~ u"t"" () ... , .. - .. ~_ ..... , 

no 
i.J 

no 
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Popu2.ar , 

-eolchao de fi .... no; pra ... ou ... · .... -l'·O 

filho da Vi rgor.1 MEl. -i':l,-a; Que 
~ 

Bc~·J, érJ.~r_-aa:!. -
'. . . 
\J';" J P f I i 

- _. 

• 

, 

" -' " 

, , . - ..... --f!l._ •. --,- ,.c; -_.,-- -_-_ ,,- --G';- --- v-- .... to IV - i I :).'!-,J-----r-T-··1---· ( -"7" --~ "~'~1"'-- T-r-'-r--_d-1-;-:i:--I~1 X Ir--1 
'! I' 

" 

, 

1- do..r·-- 1" ., l-'! (i (> G· U _ .......... '" .. --

] . ~, 

•. <..-v no 
Llun~ .. ·· elo, 
aI "to ceu. (, 

., ,-.' 

1 •• 
••• 

2· 

( 

,- i 

Deus 

JTln ... --rJ· [:, 
c..-'- - -"~ 

2 .. 0I,J-

1.:\ 
DUU8 

','l(-, ~i' 
-' -~ 

f · , . '-' -. 
.\ .... _'. 

., 
oe: 
., 

U· '".-l L. 

n8.1') 

(lar, 

... 

hei 
V, n-i 
_.'-'- '" 

h (' --i -- -' ,. 

plo ao _. 
no 
~\10-,= 

[18 
, 

(1 ;::. ., ~~ 

" l) ;:-', ,_L'" 

(1 r, ','" -,.,-".-" 

("'T' -{., .. , 

",1 c 'J <...'" " ... 
• n " o," o., 
•• 

.' (. ~ l. . 

• 
:~i 

CGU 

no 

. ~ . ., ',", . , ,, Ç:. .~,' I ' .-~ 'l"'" , J _ ...... .l ....... -'-_~ 

", . , ,_ .. '--' 

tno " 
-n0'-~ ore··, • • 

zi-nhe' •. pra 
t ,,· .. 

ç:.l. -- :'1·---1G':'-~ !.rri .. ~ '-" - 1:""> - • a • 
tru:n-b6n--- , 

que 
sal Vir·-gom 

~ 

iVIae 

o. 

-
1-. --

I 
po---bre- zi- wA --rülo o 

tor··· r8. Cl, --1 P.,.g"·l· ·~·--·-D "~. . ..... .- . . . .,. ~ 

Mc~e ·cQ.r.lbelJ.-~~- .. ·_-. 

1" "; t~ u Tc ,_ .L..I.. .~-, <-" 

, lJ,."'. ve 8 t jfkj 

T'," TC' ,-,-, ' .. o , .-
"'> r" " I:' '---~ L., U 

,,' 
001:,·t-; 

• 

. - , 

• 

• 
CJ.n-

-
--

--

• 

l .. pr.·') o '-J',., • • 
J • ., 

eLO 
., 
(lar--· 'ULl lu, gi1:.I' 0.- J. i ,noa1t:. 

~ 
•• 
'J .,." c, ...... lJ lA,. .• 

, '''0 .),-, • .1. ...... 

" c. ,-

r~; Tam.béLl 

ceu -'._­
tn,-rn. 

n-l 01"; ~ <.r·" ...... ~ .... 

c 

0 "'10 r-C.,.J'~~ll.' n .IV!:. ....,)L,~, ..... , 
'- .. ' 

COrJ0~ ~fJ"t3.iG, -
C01J,U (~f3 

, '-- lw , ..; ...... 

"'\.~,.J-.. ,J , 

ê1e; 
d e; --

'-...... 
"01,.' C'. ur'~'("_;': c.' _ ~ ..... ,JLc ... I. ...... 

. ,. '_,o 

A 

dar---no seu pet .. to, sepu1-

.. 
tO.O -t:W 

B 
C 

• ,. 

• • 

lu- gQI' 0.-. li. tia , 

i 

galantinho, 
galantirülO , 
()""11" n ~ .; nho bV" '-_ .. LI .:... , 

solistas 
todos o 

er_~car--·.--

GnC8..r·-~-



• 

• 

MATERIAL DIDáTICO 
, m_,.. _=" . _ 

TRABALHOS EXECU'fADOS COM DISCOS llIiPREST.1.VEIS OU QUEBRADOS ,,,. .'~,_":::'o"~ :-.::.;~~_:::_;.,-::" ::;:::.;:.:::. -. • • ,-' . =---_." = ' -

, . . 
Cou discos podem ser feitos inÚI:leros "trabalhos '1;[I.1.S co--

o 

LlO: pratos de parede, porta-livr0s, centros de nesa, salvas, prati-.. 
nilos para parede e :;>equeno s onfei tcs cono ce stinr"c,s, :;>0>:'tél·r8trc" tC13, 
castiçal, etc. 

Parq o I,lu.seu de Ec1. 1 forG.'":.l ()nviado3 una cesto. e ULia :5Dl -17a que forau feitos da seguinte forua: 
uergulha"se o disco ou ,püd'tço do disco el~, 6.g1J,a foryondo • 

Ao so retirar da ngu.a, enquanto a cera 8fJtivcr L1010, cort:J.-SCl com te .. "'" _. 
soura ou uolda-se coni'orr:w o objeto que so queirú. fa:<;(;r. NilO S8 QO-

V'e cortar ou u01;'br quando ,j6. ostivor esfrü:\Ildo 11m'que i)lG se ::lue .• 

f -,,'o"' "- - .~I 

f " 'd ' COi1 aC]....Ll aae, 

Pode-so Dorgulhar 
nocessé.rias >" até que se: 

, 

S08pre na 
to r:cd.:n e o 

,';""-,,, f'el~To-do w,\::,")",-L'"'' m. ,v ,ti qU2,ntas vezes 
+'N'balho ".i.."l. ... _ III 

P '"'l"'-'o".) C!r~ í'~I'er a ce~t" __ .,1. L,,, ;:;. ;,., L~"J:J I. _., _______ ..., _ J':~~_, 
•• -~._~_.~ • ~---~- __ o •• ~_._" __ 

corta-se nu pednço de disco couo -

do baixo para que se 

-------'--------'------'--------'-"~ 
,'_ I, 

\, 

D8pOj.S dobrapsc n. parte 
p:Jssa f-:l1cnixD.r ;) funa .... ). 

\ 

'-----_._-- ----, 

-----, --_ .. --'---' ---....-_._, 
/ 

.~ .. _--
I ..... - - .-

• 

/ 
/ 

, / , 
/ 

~----- --I • , 
, ---_ ... - .. 

JJ',)go G:~_l 

c1eL:t:co i> 

;:-!OfSU::;Jl2. cln-se Q. for~.:J. do cestp-, f'icrtndo a lK1r"tC dC~,)r~-~dQ. parp. 
A enond" s(ll-nfei ta CO),;l fita colanto preta ou durex, 'lU\). se __ o , 

r " .. ~ dep~i8 pintadr du preto. 

.,..' - -. -C'-'-:' ~_"""'''''''' ,//..., ( " ',.-., - \ 

. 

\ I ... ' ... __" / 
lo..._ _ _.:~.-" 

• 
• 

• 

CJrta·'·so, o. I)arte, 
colada na parto flue 

una rodG, do tauanho elo fundo - , 
CUJo SGra. 

~o 
•• • D08 1s.d·)s faz··-se U1:l pequeno 
8. alço... 

, 

para o 
bura<:o 

, 
GnC8.lxe III COD 

onde 
,-,(,1 a dr, "'a' 'O ...... t:~J' ..- __ L. \.;~, ..... ,'v. -• ,-

• • sern colo.ado. ou corte 
• 

--.---~;.~;".;,.:'~----... .,,- '....., 

\~" ., __ '~.-::' -::;" ',::-,_, -___ ....t. 
\, . , 

'. . 

• 

• 

~, 1 .t2.ra iJ. o. ça corta-se W'J.2. fitó1 do pr6J,rio ([isco que ber1 aqu8 ci itn ,) 
, 

, 



• 

, 

tOD3rá a fomm de rosca mediante urà mcvimento de torção 
fOl'm'hodo .tma alçr! por neio de una 11go:!.re. Clu'vat1U'a. 

• 

I 
" . I 
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e dep01s o 
f" •••• 

• 

-As duas estrer:lidades serao nas fendas da cesta e dobradas. 
Despois será pintada de preferência a 61eo. pois o esnalte não se fi 
xa bem sebre o disco. Pode-se também enfeitá-la com decalcomania. 

Para se fazer a salva corta-se um oval e depois modela ·-se os bor­
dos. Em seguida, CaD os dedos, vae-se apertando o centro e dando 
a fomm de pratinho, deixando mais fundo no meio, aperta-se,en-
quanto quente, sôbre UTãa mesa, 1m a: faz&r' .. 
a base plana. 

, -" 

.. . . . • 

'. :". ..,::~-.. ~- .: .. -, -.,. 
~' - /"'. -",', "~-" ' ".-'''f o",,,.' ··_,,'.r· ' .. • ,_, J 

• • .. , 
'-

, . 
,. ,-" " , . 

, """,.-

• 

Será então ornamentada coo pintura ou decalcomania. 

0000000 
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ANTONIA GURGEL DE SIQUElRA 

Educadora Recreacionista do C.M. 
Santo Amaro. 

, 

• 

• 
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FREQUENCIA NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS , 
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MES DE FEVEREIRO DE 1.951 - -_. _ ... ~.- --

j CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZES 
FUNCIONAM DIARIAMENTE 

~ CENTROS DE MOÇAS E DE 
QUE II RAPl\ZES QUE FUN"ION"M A , .cu • - v --

E I PENAS TRES VEZES POR n 
.) 

.. 
MANA , , -

-
, 

- -
I . - -
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I "- - -- , - "----
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TOTAIS DOS :B'REQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO- ASSISTZNCIAIS DU-­
RANTE O M:E:S DE FEVEREIRO DB 1951, CLASSIFICADOS DE ACORDO COM A MA­
IOR FREQUENCIA. 

PARQUES INFANTIS 
P. I. Vila Ronanr~ 
P.I. Barra Funda 
P. r. D,Pedro II 
p, I, Pres.Dutra 
P. I. Casa Verde 
P. r. Ip irc.nge. 
P. I. Vila Guilherne 
p, I. sEo Rafael 
P. I. Viln Maria 
P. Ió 
P. L 

Lins Vasconcelos 
Penha 
Ca tUlilbi 
OSc.sco 

4.683 
4.538 
4.532 
4,.243 
~ r'3 A ~ ~ I 'I" 

3.495 
3.416 
3.295 
3, 29'~ 
3.232 
, , 2" 
.:"1 t.L :; 

CENTROS DE RAPAZES 
" TI \ .... ,J.MO D.Pedro II 1.814 
OoR. Ipirango. 1.212 
(' R v .. ~-o Lapa 877 
r. R v... .. Vila ROEmm,'. 625 

CENTROS DE MOÇAS E DE . HAPAZES 
QUE FUNCIONAM ,APENAS TRES VEZES 
POR SEMANA .. 
, r o 

• 

• 

P. I. 
P. I. 
p, I. 
P. l. 
P. I. 
P. L 

Brooklin 
Ibir8.puéra 
Itaim 

3.06i1 
2,803 
2.787 
2.758 
2.740 
2,677 
2.596 
2.595 
2.502 
2.386 
2.204 

C.I .. .i{ • Tutuape 709 :~, . 

Bom Retiro 
P.I.L.Mendes de Barros 
P. I. Seo Miguel 
P. I, Snnto ALnro 
P.I. B. Calixto 

RECAH1'OS INFANTIS 
R. L Praça da Repúblic," 
R. L JQrdin de. L'.lz 

CENTROS DE MOÇAS 
C ,M. Bc.rra. FundQ. 
C. M. Santo Al:J.c.ro 

3.642 
2.101 

932 
548 

C.R. Ca tUli.bi 573 
' ! 

O.M. 
o 

Tatuape 309 
C .M. Oa':;unbi 151 



DIAS 

2-
2ª feira 

• 
3-17 

3ª feira 
• 

4-18 
4ª feira 

5-19 
5ª feira 

6-20 
6!! feira 

7-21 
SábadO 

9-23 
2ª feira 

10-24 
3ª feira 

11-25 
4ª feira 

12-26 
5ª feira 

13_27 
6ª feira 

14-28 .. 

Sábado 

16-30 
SI! feira 

--

~ODrZIO DAS PROJEÇOES ClNEM~TOG~FICAS 

NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 

ABRIL DE 1951 

HORÁRIO DAS 'PROJEÇOES 

-105 

PERrODO DA MANE PER rODO DA TARDE 
- , , 

8,30 hs. 10,30 hso 14 hs. 16 hs. 
• · • • 

p. I. Barra P. I, BOJa PoI.Vila P. lo Vila 
Funda Retiro GuilheI'llle Maria 

· • · • • • 

P. I. -Sao P. I. P. I. P, I. Vila 
Miguel Penha Lapa Romana 

· · 

P. I. Ca- P.I, Ta- P. I. Santo P. r. Broo-
tUl.lbi tuapé Amaro klin 

• • 

P. lo Lins P. I. Ipi- P.I.Cidade P. I. Ibira-
Vasconcelos piranga COJaerciária puéra 

• • -; 

P. I. Casa R.I.Jardim P. I, R. I. Praça 
Verde da Luz Itaim República 

• 

P. I. Benedi to P. I. 
Calixto Osasco ---- ----

, · 

P o I. -So.o P. I. P. r. Barra P. I. Bom 
Rafael Pedro II Funda Retiro 

'- -· • 

p. I. Vila P, I. Vila P. I. -Saa P. I. 
GuilherLle Maria Miguel Penha 

i 
· • · · • 

P. I. P. I, Vila P. I. Ca- P o I. Ta-
Lapa ROJaana ... b' "UJ;l ~ tuapé 

• . -f 

P o r. Santo P. r. Broo- P. I. Lins P. I. Ipi-
Amaro klin Vasconcelos :ranga 

· · 

P.I.Cidade P. I. Ibi- P. I. Casa Ro1.JardiJa 
COJ:18rciária rapuéra Verde da ~ 

LUZ 

P.I • R,1.Praça , 

República ---- ----Itaim 
- •• , 

P.I.Benedito P o I. P. I. -So.o P. L 
I Calixto Osasco Rafael Pedro II , 

, - , - . .' - - •• 
'- !!. -- o ! 7 ..... _~ ______ ~_ 1. __ 

• =.- ~ .. 
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ASSIST:!?;NCIAS ESPECIALIZADAS . . F,' _ _ '_ , 

Para as Unidades Educativo-Assistenciais da Divisão de Educação, ' 
Assistência e Recreio. 

Dia do 
""*" " 

mês 
_ ' L' ~ 

'I 
•• 

2 
3 
4.' 

o 

5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
'2 .L 

13 
1 I~ 
-"l' 

, " .J •. ~ 

16 
17 
18 
19 
f"', ,r'\ 
C. ,) 

21 
2 o 

'. 

f) ti 
"- ." 
n~ 

c.;J 

26 
27 
28 
29 
30 

l'f>ES DE, ABR!!. DE 1951 

M<!idico 
" --

Adolpho Goldeustein 
Washington Pedre Lan:?lellotti 
Walter Gomes 
Waldomiro Peses 
Vera L:i.ma Korkes 
Sílvio Laurindo 
Paulo Giovanni Bressan 
O 'l'" sear .,eJ.xeJ.ra 
Victor Khauri 
Olintho de Luccia Filho 
rJIoaeyr Pá.dua Vilela 
rJIi1ton Caatanho de Andrade 
Mário Raniori 
Mári.o (le Souza Soares ' 
José Soilbelmann 
Abdala Hallulc 
Joaquim Costa Marques 
Jandyra Paulista Pereira 
Fernando Ra--nirez Cruz 
l!'cüipe .Tosé Figliolini 
Eu'gênio Pavan 
Eugênio J\fon-teiro Junior . 
Euclides Siqueira Rodrigues Silva 
Eraldo AnerusQ 
A1an F. Braga 
"] o I' J"' ...... Vlra. : aro 
Elias SOll.bihe Naufal 
Clara G1asser 
Cesário Tavares 
César de Natale Neto 

Telefones 
t. 7 mo ' .,_ 

31-1706 
31-0726 
34-4388 
34-0592 
31-3973 
31-0834 
31-7319 
8·-4739 

70--3645 
31-1212 
31-8779 
36-5492 

9-0815 
34-2828 

9-0732 
31-0321 
31-0303 
8-4741 
5-0012 
8-5763 
9-0608 

31-7957 
51-1188 
32-2227 
31-5215 
32-9628 

9-5898 
3-8700 
9-3768 

32-5412 

36-2307 

34-5205 

-
32-4755 

36-1096 
36-2455 

36-1360 

34-2828 

+, 

.' 

-

Se o mécHoo não puder atender, a Diretora telefonará ap .1lr , 
Victor rZhouri, telefone 70-3645. 

A condução deverá ser requisitada à Chefia e se não hou-'er 
possi.bi1iêl.ade no mamento, o médico usará taxi. e apresenta­
rá dellois a nota de despesa ao setO:!7 ' de "Assistllncias Es­
pecializadas". 

}Q) O dr. Erunundo Campanha Burjato, telefone 83, atenderá to­
do e qualquer caso do P.I. 21-'Osasco. 

0000000 
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SECÇJ(,o TECNICO- EDUCACIONAL 
• _.. . 

MOVIMENTO DO MES DE FEVEREIRO DE 1. 951 

Material didático e~~r~e~s~t~a~,~d~o ___________ U~n=i~d~a~d~e~s~ __________ __ 
-Drrunatizaçoes: 

"As cinco partes do mundo" 
"Natal" 
"Festa de t'fatrcl" 

, 

Mod@los de cenários: 

6 modelos de cenúrios 

• 

Material didático recebido 

Trabalhos ' . 
manun~s: 

Pratinho de enfeite confecciono. -do com discos quebrados 

Cestinha de enfeite confecciona 
, -da com discos quebrados -

OBSERVAÇÃO: 

P,I. Ipiro.nga 
P. r. Ipiranga 
P. I. Ipir2.nga 

p, r. D.Pedro II 

, =" 

Unidades 01erto.ntes 
, 

• 

P.I: Santo AL1O.ro , 

, 

P.. r. Snnto Amo.ro 

Reiteramos o pedido formulndo anteriormente cs Educn.-
, 

doras, para que, 0.0 enviarem trabalhos representativos o.2.S ntivi-
dades desenvolvidas, 0.0 Setor Museu e Material Didático, mencio­
nem o nome e mímero da criança que os executou, suo. idãde e o no­
me ou prefixo do. Unido.de Educativo-Assistencial. _ 

Iguo.lmente, encontram-se à disposição dos Srs. Educa­
dores, material interesso.nte para o. consulto. e empr6stiElo no'Se-
tor Museu e Material Didático. " 

000 O 000 
• 

, 
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SECÇÃO ~tCNICO-EDUCACIONA~ 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
, 

~_._--,. _._---_.,------------- ._----=:----,,----::--
Porcentagem sô-, 

1_ .. Mo.~.i~en~,o - Fevereiro 

I Dentista 
Educadora Jardineira 
Er.ucadora Musical 
Educadora Recreacioniota 
Educadora Sanitária 
Educadora Social 

I , 
I 

I 

• 

Educadora Social Psiquiatra 
Externo 
Farmacêutico 
FQnoicnário Administrativo 
Instr'Ll.tor 
M<' , eQJ.oo 
011erário 

Total 

Total 
, 

• 

101 

bre o i!.otal=-_ .. _, . 

0,99 
3,96 
0,99 
" a6 j,J 

1.98 , 

0,99 
2,97 
3,96 
2,97 

58,4-2 
1,98 
8.91 • 

7.32 . 
: :WO,OO% 

• 

~=.:: =~-~ .. :::--:_::.:".':.: .==.==--==.====="==. ===. ==== ... ====:::;======' :--:;::' 
Porcentagem sô- ; Classes consultadas 

._.'_. _........u .. "" 
OBRAS GEP~IS - 000 
Biblioteccnomia - 020 
};'U,OSClFIA - 100 

I 1)'i101301'ia em geral - 100 
Pr:dGologia especial - 130 
"Oq'· 1 c"; i-50 .', ~~co o,,,_a em gera_ - J. 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 

Moral, tt:'..ca - 170 
SOCIOLOGIA .. 300 
SocIologia em geral - 300 
Economia Política - 330 
Direito. Legis1açio -34-0 -Aà.ministraçao - 350 
Assistência. Obras Sociais - 360 -Educaçao - 370 
YLLOLIGIA .. 400 
Lfng~a lnglêsa - 4-20 
Lingw~ francêsa - 440 
- , ... ~ 46a .iJlllgLla :por uuguesa - .' 
CI:c;nCIAS PURAS _. 500 
Biolog:ld - 570 
CI!l;HCJAS APLICADAS - 600 

- 610 
Doméstica -

1 -;: '" "4"" 7 O c' ... !,~ .... ,.I..;JU -

Divartimentos - 790 
LITERAC'URP. -, 800 
P ' ~ 

'lCÇUO 

Romanee 
HISTÓRIA. GEOGRAFIA -

Viagens -

64-0 

900 
910 

Total 

1 

1 
13 

1 
1 

2 
1 
2 
1 
1 

11 

1. 
3 
9 

1 

5 
1 

4-

25 
14 

, 3 
101 

bre o total 
• m.. .. 

0,99 

0,99 
12,87 

0,99 
0,99 

1,98 
0,99 
1,98 
0,99 
0,99 

10 1 89 

0,99 
2,97 
8,91 

0,99 

4-,95 
0,99 

3,96 

24,75 
13,86 

2,97. 
99,99 '/o 

......... w_. __ · __ -·_. __ - _._ •• ____ , _' ___ -0,, ____ ",_ M' ______________________ .L. ___ _ 

, - ~-

• 

• 

• 
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De ordom do sr, Chefe da 
'Gêmcin e Recreio, ai vulgamos 
n circular nº 1 de Exp, 2, 

• a segu1.r, 
Divisão de Educação, Assis­
para conhecirlento, do todos, 

-
CIRCULAR Nº 1, de G de Março de 1951 

ILMO. SR, CHEFE DE ED.l; 

De ordom do Sr. Diretor do Departalilento do Expedien­
te e do Pessoal, leveuos ao seu conhecimento, solicitando seja tron.s. 
JÜ tido aos seus funcj.onál'ios quc, de acôrdo com o parecer do Depar­
-canento Jurídico, no proccsso n Q 12~.586, de 1950, doravante os p~ 
didcs de li.cença-prêmio nilo poderão cOnteI' data de inicio previa-. 
Dente fixada, devendo o intere ssado agJ.ardar em exerd:cio, o conp~ 
tentc despacho. • 

Outroséülil, comun:i.camos que os pedidos de licença-pr-ª. 
lilio, somente serão concedidos em períodos superiores a trinta dias, 
ex-vi do diLoposto no artigo 1º, § 5Q da Lei nQ 3,810, de lQ de de­
~ó8nbro dc 1949. 

~ 

Saudaçoes 
(a) OSCAR BARRETO . 
Ch8fe da -Divisao do Pessoal 

Exp. 2 

. Por internédio dêste Bo::.etim rei teranos a 
.... • -l- .... SOJ.1.C:L uaçao 

feita 3.S Sras. Diretoras eEl reunião realizada no ruês de março p.p ...... 
• .1. .... .... ~ 

~10 sCJnti.do de facili tar8!.l, ao Iiw.xino, a reali'3açao daR projeçoes . 
cinematográficas eD suas Unidades, mediante: 

a) 

b) 

c) 

• 
Acomodação das crianças no recinto onde deverão assistir 
aos filmes, 'çroporcionando-lhes condi.ções higiênicas fa­
voráveIs. 
Preparo prGvio dêsse recinto antes do horário estabeleci --
do para as projeções, de T.lOdo a evttar perda de teupo com 
transporte de cadeirj.nhas, bancos, etc, de Ul;]. lugar para 
outro a 

Escnlação de U.11 ou Dais zeladores para auxiliar no trab§:. - . lho de transporte dos aparelhos de projeçao dentro da U-
nidade e de adaptação de cortinas para escurecimento do 
Anbiente, 

• 

• 

Com re1aç['{0 ao últiuo íter.l, teLlOs a informar que es­
ti oendo estudado UE processo mlÜS prátIco para escurecinento ao 
recj.nto destinarlo 8.Cl projoções d.lll·Datogró.ficas nos Parques e Re­
cantos Infantis, aguardando·-se a possibilidade de pelo em prática .. 
o :GalE) breve possfvel o 

• 
• 

. • "'"', -

.. . . ~ . . . . . . 
• • 

, 



• 

• 

• • 

A no mes 
• 

sidade 
, 

-• •• 

NOTICIÁRIO· .. . ... 

VISITANTES . .' . 

• 
Visitou a Divisão de Educação, Assist~ncia e Recreio 

de março pr6;dm.o findo, a Professora Ruth Gouveia da Univer . -
do Brasil. -

Destacada figura.nos meios educacionais cariocas, a -distinta vis:Ltante, eEl palestra que uanteve com. o Dr. Joao de Deus 
. Bueno dos Reis e com a Professora Maria S. de.Lourdes Sampel, tla­

rüfestou desejo de visitar alguns Parques Infantis de nossa caj)i-

• 

tal. 
Desta fOrQa, na tarde de 26 de março p.p., quatro U­

nidades Educati vo-Assistenciais foraLJ visitadas: ParquES Infantis 
do Catuxabi, do Tatuap~, de Vila Maria e de Vila Guilhelme, 

A Professora Ruth Gouveia qu~ é Técnica eu Recreação 
com vários cursos de especialização nos Estados Unidos, interessoB 
se muito pelas nossas Instituições, apreciando o trabalho educati­
vo-assistencial nelas desenvolvido • 

-
o • o • o • • • • 

• 

~,{IBXÇOES n)18MATOGRAFICAS 

Foram realtzadas na segunda quinzena de março p.p.vá­
rias sessões cineuatográficas nos Pa+,ques e Recantos Infantis que 
nlUi te agradarw..1 aos frequentadores dessas Unidades Educativo-Assi.§. 
teneiais, 

O rocUzio organizado pelo Departa.Jilento de. Educação, A.§. 1 

sist€1Ilcia e Recreio possibilitou a projeção de filmes ta.nto para 
crianças que frequentarà aquelas Unidades no periodo da manhã, como 

• 

no da tarde, .. 
Desta forL18., mais um elemento de grand"e valor educati -

'1'0 promete contribuir para maior êxito da tarefa educativo-assis-, 
tancial dos Parques e Recantos Infantis, .... :' 

J 

• 

0000000 • 

• • • 

• 

-
• 

• -

• 

• • • • • • 

• 
• • • · . , 

• • • • 
• • • • • .... 


